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CENÁRIO
03 a14/06/2013

1. Data: 03/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alvanediar Maria dos Santos 	
Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: Goiânia/GO

Depoimento:
“Os lugares que consultamos são excelente, mas os médicos precisam atender com boa vontade e ter dó das pessoas que não têm condições. Sábado, agora, morreu um rapaz aqui perto com meningite e nenhum médico diagnosticou isso. Ele foi consultar no Senador Canedo, mas não diagnosticaram, quando ele foi transferido para o HDT, avaliaram e ele estava com meningite. Se passaram quatro dias e ele morreu”.


2. Data: 03/06/13
Entidade: Núcleo Familiar		
Parceiro: Diego Rodrigues
Função/Profissão: Estagiário	
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento: 
“De ruim a péssimo, a começar pelo fato de minha mãe ter falecido em uma repartição dessas. Passou por dois hospitais, um no interior e foi deixada no hospital da restauração. Ela faleceu por negligência dos médicos do hospital do interior, e por negligência do maqueiro no hospital da Restauração.Ela ficou esperando o medicamento, deveria ter sido encaminhada para a sala de medicamentos.Ela chegou às 10h da manhã, e quando fui lá às 12h30 e perguntei o porquê de ela ainda não estar na sala, me disseram que o prontuário dela não estava pronto, depois descobriram que o maqueiro não havia colocado o prontuário onde deveria. E ela acabou chegando lá com uma 'bela' demora.”



3. Data: 04/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Domingos Pedro Rosa
Município/Estado: Goiânia/GO

Depoimento:
 “Minha mãe sofreu um acidente. Foi atingida por uma bala perdida, a levamos ao HUGO no dia 31/01, atenderam-na, ficou internada por 8 a 10 dias, mas demorou para fazerem a cirurgia no braço dela. Tive de transferi-la para outro hospital, também da rede pública de saúde, pois o braço estava ficando preto. Falei com um conhecido que me ajudou a transferir para outro hospital, ficavam jogando sempre a operação para o dia seguinte.O hospital estava lotado, o que acredito ter ajudado na demora do atendimento dela no hospital HUGO. Temos médicos, mas acredito que há uma remuneração muita baixa para estes profissionais. Todos os anos se formam muitos profissionais na área da saúde, mas o salário que o governo paga e muito pouco  para muito trabalho. Há uma   superlotação nos hospitais.”


4. Data: 04/06/13
Entidade:Núcleo Familiar
Parceiro: Rejane Tavares da Silva
Função/Profissão: Autônoma 
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“O sistema de saúde é tão precário, eu acho péssimo. É muita gente morrendo e sem atendimento.Se precisar de uma UTI, já pode considerar que já morreu porque é uma precariedade danada. Pelo que a gente vê em jornal é isso. Eu tenho uma pessoa na família que precisa de cirurgia com urgência e está na fila que tem 7000 pessoas na frente e a gente sabe que vai esperar muito. Nem na emergência...A gente toma um paliativo e vai para casa, ninguém sabe se está correndo risco de vida. A gente não sabe nem se vai ser atendido. Eu não sei como funciona esse programa em relação ao governo, que é responsável por aquele local. Outra pessoa da família, que teve que fazer uma cirurgia urgente de câncer intestinal, ficou internada praticamente um mês, sentindo dores e teve dificuldade em fazer os exames.Tivemos que trazer uma pessoa influente para conseguir esse exame. O governo não dá condições para os hospitais, faltam medicamentos, falta tudo. Em termo de equipe médica é muito bom, mas não tem condições.”


5. Data: 06/06/13
Entidade:Núcleo Familiar
Parceiro: Miguel Rodrigues
Função/Profissão: Desempregado
Município/Estado:Fortaleza/ CE
Depoimento:
“Quero parabenizar o Ministério da Saúde pela preocupação em buscar saber a opinião das pessoas, já é um passo para melhorar. Eu tenho diabete, o lugar onde fazem a distribuição de medicamentos, sempre falta o que eu preciso, que é a central de distribuição de medicamentos.O remédio é muito caro para eu comprar. Tenho que me virar, porque não posso ficar sem.”


6. Data: 05/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Luiza Ferreira
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Belo Horizonte/MG

Depoimento:
“Eu tenho um parente que passou mal, foi ao posto, ficou o dia inteiro e não foi atendido. Ele foi à UPA e não foi atendido.Foi para casa passando mal, no outro dia estava pior ainda, depois foi comprovado que ele estava com dengue.”


7. Data: 05/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Sonia Dantas
Função/Profissão: Atendente de supermercado
Município/Estado: Belo Horizonte/BH

Depoimento:
“O meu filho foi acidentado e foi levado para o hospital público Isoleta Neves. Ele ficou uma noite no corredor sem ser atendido. Depois ficou quase o dia inteiro. Eu consegui tirá-lo de lá quase à tarde, ele não foi atendido lá. Tirei-o do hospital e levei para um hospital particular, porque eles não estavam nem olhando.Ele estava sangrando e eles não davam assistência nenhuma.”


8. [bookmark: _GoBack]Data: 06/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria da Penha dos Santos
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Eu acho que está um pouco abandonado. As pessoas estão sempre se queixando que o atendimento não é bom e que não tratam os pacientes com carinho. As maternidades são uma negação. Minha sobrinha ganhou neném recentemente na maternidade Maria Amélia, que fica atrás do Souza Aguiar, e quase faleceu lá, porque forçaram o parto. Colocaram um aparelho dentro dela para sugar o neném, a criança chegou em casa com a cabeça machucada.Como ele nasceu com muito cabelo, a gente não sabia e a criança chorava muito. Fomos dar banho e vimos a cabeça toda machucada.O nariz dele estava deformado, torto, porque o aparelho sugou e puxou muito. Agora o neném está para fazer um exame que a pediatra pediu. Tem de ter mais fiscalização nessas maternidade, tem morrido muitas mulheres em parto, que passam da hora de ter os bebês. A bolsa da minha filha estourou e ela ficou horas e horas esperando com o neném dentro da barriga, quase perdeu o filho. Para marcar uma consulta, a gente espera 1 ou 2 meses.”


9. Data: 06/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adriana Melo
Função/Profissão: Advogada
Município/Estado: Rio de Janeiro/ RJ

Depoimento:
“Houve um procedimento errado na Upa. Levei uma pessoa que tinha recebido uma mordida de cachorro. No atendimento, o médico disse que não tinha lesionado o nervo, passou um medicamento e a pessoa ficou tratando em casa com antibiótico. Depois complicou muito, pois não passou nenhum exame mais minucioso e mandou a pessoa embora para casa. Tinha lesionado o nervo, há quase um ano e a pessoa ainda está com problema na mão.”


10. Data: 06/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Laura Oliveira
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
“Minha mãe faleceu por mau atendimento. Ela operou às oito horas da noite, foi para emergência e ficou cinco dias sofrendo, jogada.Cada dia que eu chegava lá, ela estava num estado pior e no momento que ela faleceu a família não foi avisada. Foi no Hospital Getúlio Vargas. Quando eu cheguei para visitar, me deparei com a cena já da minha mãe ‘empacotada’.”


11. Data: 10/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Miguelina Joviniana do Nascimento
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado:São Paulo/SP

Depoimento:
“Há oito anos que sofro com um problema de hérnia umbilical e mais de três anos com problema na vesícula, e desde que descobri, estou buscando atendimento. Fui ao Hospital Heliópolis, em Santomã.Além de não ter recebido assistência alguma, o médico foi muito mal-educado.Meu esposo foi conversar, explicar o porquê da demora e ele disse: ‘Não fui eu quem te trouxe, você veio porque quis’, eles começaram a discutir.Preferi sair de lá. Também buscamos atendimento no Hospital Ipiranga, e novamente fomos agredidos verbalmente.Chegaram a negar assistência para mim, me chamando de gorda e fiquei muito revoltada. Foi, então, que consegui atendimento na Santa Casa de São Paulo, mas é aqui que começa meu dilema.Existem mais de dois anos e meio que espero para fazer a cirurgia. Os médicos dizem que eu preciso perder peso.Por isso, comecei tratamento com endocrinologista e nutricionista no Posto de Saúde, na Rua Nossa Senhora do Socorro, mas não percebo resultados.Os médicos acreditam que minha dificuldade maior é pela enorme quantidade de remédios que tomo devido meus problemas de diabetes etc. Preciso muito de ajuda, corro risco de vida, pois minha hérnia está muito grande, podendo explodir dentro do meu corpo.Sem contar que são poucas as roupas que possuo que ainda caibam em mim. Se eu tivesse a oportunidade de conseguir tratamento em um SPA, ficando em processo de avaliação.Para que descobrisse enfim, o porquê da minha dificuldade de emagrecer, seria ótimo.”



12. Data: 10/06/13
Entidade:Núcleo Familiar
Parceiro: Rosa Cunha de Abreu
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento:
“A rede pública de saúde é uma calamidade, uma tragédia. A única coisa que vejo são as filas enormes e as pessoas reclamando do atendimento. Para gente conseguir uma consulta é um dilema. Estou fazendo um tratamento de tireoide e consegui, com muita luta, a consulta por meio de uma amiga da minha filha, que conseguiu marcar essa consulta, porque se depender da rede pública – sem nenhuma pessoa para dar um apoio – estaria sem ser atendida até hoje. A rede pública está um fracasso, uma tragédia, está um caso de polícia, em coma induzido. A gente contribui com INSS, temos direitos de ser atendidos e as autoridades não têm nenhuma preocupação, há emenda de tudo, menos para melhorar a rede pública. São só promessas.Eu quero que as autoridades que não precisam da saúde pública se coloquem pelo menos um minuto, nem que seja em sonho, para ver o que é passar a noite em claro no hospital para ser atendido e ser tratado como lixo.Quero também que eles tenham mais consciência e mais sensibilidade com o ser humano.Nós não somos lixo que se usa e joga fora.A sociedade carente que depende da rede pública não é lixo.Somos ser humanos.Temos todos os direitos de ser atendidos.Quando um médico faz o juramento, ele jura que vai me salvar e, no entanto, não é o que eles cumprem e está deixando a desejar toda a rede pública universal. A saúde está uma calamidade pública porque as autoridades não tem interesse, porque eles não consultam lá.”


13. Data: 11/06/13
Entidade: Núcleo Familiar	
Parceiro: Terezinha Neves dos Santos
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: São Paulo /SP

Depoimento:
“Não se consegue atendimento, só tenho um médico para atender todas as especialidades. Tem cinco anos que operei e agora preciso trocar os pinos. Há cinco meses que espero atendimento e nunca tem vaga. Sofro com artrose no joelho, ando praticamente me arrastando dentro de casa e não recebo assistência alguma. Não consigo vaga para fazer os exames nem a consulta. Esta dificuldade é problema antigo, houve uma época que esperei seis meses e, quando consegui, fui transferida diversas vezes. Algumas por ausência de um comprovante do posto. Agora, como eu teria este documento se no posto nunca tem médico? Desisti de buscar assistência, pois vejo as pessoas morrerem na fila sem ajuda alguma.Foi maravilhoso este nosso contato, eu vivia me questionando quando alguém iria se preocupar conosco, pois as pessoas mais necessitadas precisam ser ouvidas, pois nós que convivemos com esta realidade.”


14. Data: 11/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Simone Rosa da Silva 	
Função/Profissão: Dona de Casa 
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:
Meu sobrinho precisou do hospital Santa Marcelina, foi transferido para lá vai fazer um mês no dia oito, porque ele sofreu um acidente de moto e ele está com dois coágulos na cabeça. Ele precisou do hospital e não foi atendido.Para mim, isso é um absurdo, um descaso. Estou precisando de um posto de saúde aqui perto da minha casa, pois meu sobrinho agora precisa de fisioterapia.Ele precisava passar por um médico. Eu estou inclusa no programa da família e tem um mês que esse acidente aconteceu.Nenhum médico veio à minha casa, então, para quêexiste agente comunitário? O agente comunitário foi informado no dia em que meu sobrinho chegou a casa.Nesse dia eu fui ao posto e informei, pois ele precisava de visita em casa e até hoje não veio o médico. Para mim, está uma merda a saúde pública, é um descaso das pessoas que trabalham – que vão atender a gente.Não me refiro nem a esperar,mas ontem fui a um posto e eu fui muito mal atendida pelas pessoas e é porque o saúde da família é conveniado com o Santa Marcelina. Está uma merda, uma bosta, de mal a pior. A minha mãe teve de pagar consulta para o meu sobrinho passar, porque o médico não veio aqui.Não é que não estejamos precisando, porque estamos, somos pobres. O pessoal trata a gente com descaso, as próprias pessoas que trabalham nos hospitais.Fui tratada assim faz um mês. O acidente com meu sobrinho foi no dia oito e levei-oao hospital Santa Marcelina e ele não foi atendido, pois me disseram que estava em greve. Foi ao Hospital Geral e quando ele saiu de lá a médica o encaminhou para o neurologista.Fomosao Santa Marcelina para marcar, mas não o fizeram. Esse neurologista que meu sobrinho foi ontem era particular, porque ele precisava de medicamento para não convulsionar. Eu não consegui consulta no posto e não consegui médico no hospital Santa Marcelina. Se a gente não se reunisse e a minha mãe não marcasse uma consulta particular no médico, como iria ficar? Ontem,fui ao posto e ele só conseguiu a fisioterapia, porque eu briguei e mandei chamar a gerente.Primeiramente, vai ter que ir ao médico no dia 13 para passar por uma avaliação do médico para ver se ele precisa ou não de fisioterapia.Mesmo eu tendo o papel em mãos dizendo que ele precisa fazer isso. Meu sobrinho é menor de idade e ele precisava de atendimento.Hoje, ele pode esperar, mas naquele momento estava muito ruim.”


15. Data: 12/06/13
Entidade: Dinamite
Parceiro: Fátima Ferreira da Silva
Função/Profissão: Nutricionista
Município/Estado: São Paulo /SP

Depoimento:
“Para determinados bairros é excelente o atendimento, mas geralmente são os que menos necessitam. Moro na Vila Formosa e a unidade básica daqui é maravilhosa. Tem atividade física, voluntários, sempre tem medicamentos, médicos frequentes que chegam no horário e atendem todo mundo. Sou voluntária do posto, mas tenho visita da agente de saúde na minha casa. Nunca fui atendida neste posto, porque não preciso, mas se precisasse seria sim atendida. Neste caso, quando as pessoas têm condições de pagar plano de saúde, têm outras formas de serem assistidas e o atendimento é muito bom. Sobra profissional e medicação, mas quando vai para Popemba, São Miguel e não tem mais atendimento. Posso dizer que é caótico para o pobre e excelente para os ricos. Se o programa de saúde funcionasse da mesma forma como acontece nos melhores bairros, seria muito bom. As pessoas têm assistência, medicação disponível, bons profissionais trabalhando, têm outras opções de atendimento como terapia ou psicólogo. Acredito que o melhor é que tenham vários profissionais trabalhando juntos. Nos lugares mais carentes, onde as pessoas mais necessitam. Elas não têm acesso à saúde, não tem médico, não tem enfermeira, muito menos outros profissionais. Ter uma equipe multiprofissional, multidisciplinar em todos os postos de saúde, não só médico e enfermeiro, mas têm que ter nutricionista, fisioterapeuta, psiquiatras, psicólogo, profissionais disponíveis à população. Deve ter também mais divulgação, pois a maioria da população não sabe que tem direito a pegar remédio. Dar uma assistência maior aos bairros mais carentes, porque estão muito precários.”


16. Data: 12/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ivany Sílvia de Oliveira
Município/Estado: São Paulo/SP

Depoimento:
“O descaso é enorme, há um pouco mais de um ano, tive AVC e fui buscar atendimento, mas foi em vão, pois fui informada de que não havia nenhum médico para me atender.Isso é problema constante nos postos de saúde, o médico sempre está doente oucom uma doença diferente da outra.Cada vez que preciso de atendimento acontece a mesma coisa. Minha sorte é que às vezes ainda consigo a visita das enfermeiras, que me auxiliam aqui na minha residência. Outra dificuldade é participar dos  programas direcionados para idosos, porque nunca têm vaga.O que falta é direção correta dentro dos postos de saúde. Antigamente, utilizava fraldas e não conseguia pegá-las, nunca disponibilizavam para mim.Tive de contar com o auxílio de uma conhecida para ir atrás deste recurso, sem contar a superlotação.Esses postos vivem lotados.”


17. Data: 13/06/13
Entidade: Rádio Comunitária Jubileu FM
Parceiro: Horácio Nascimento
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Aracaju/SE

Depoimento:
“Eu vi a Implantação do sistema SOS Emergência e espero que realmente traga melhorias. Nossa população aqui é muito carente, e o Hospital João Alves Filho, que foi beneficiado, sofre com a superlotação. O Hospital João Alves Filho, não atende somente a população de Sergipe.Atende também a população dos Estados da Bahia e Alagoas.”


18. Data: 13/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Tânia Maria da Silva Santos
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: São Paulo /SP

Depoimento:
“Está péssimo, atendimento demorado, as pessoas esperam cerca de três horas nas filas, demora também para marcação de cirurgia. Já faz um ano que estou esperando por uma consulta com cirurgião, ainda para ele me avaliar e dar entrada no procedimento da cirurgia, pois estou com pedra na vesícula e para melhorar. Descobri que estou com um cisto no ovário e consegui marcar uma consulta apenas para o dia 04 do mês de julho, mas o médico que me encaminhou, informou que deveria ser mais urgente, pois o meu caso é muito sério, porque o cisto está enorme. A minha situação tende a piorar. A minha neta tem sérias crises de convulsão, houve uma vez em que minha filha buscou socorro para ela, mas a médica não atendeu por justificativa de superlotação e a mandou aguardar, pois não haveria previsão de atendimento. Acredito, então, que deveriam melhorar o atendimento, principalmente com relação às crianças.”


19. Data: 14/06/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria Madalena de Oliveira Rocha
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Goiás/GO

Depoimento:
“Está péssima no Brasil inteiro, porque o que passa na televisão são mulheres grávidas dando à luz nos corredores do hospital. Além disso, eu já tenho cinco meses que não faço uma consulta já que na minha região não tem médico. A saúde pública não presta, não vale nada. Porém, eu estava com uma infecção de urina e fui para emergência do Cais, de Barra Goia, e fiquei esperando o atendimento às 14 horas da tarde, mas fui atendida às 16 horas. Na hora do atendimento, não tinha cadeira para sentar. Tive que sentar numa cadeira de macarrão ou rolava no chão de tanta dor, porque não tinha leito para me socorrer. Em 2010, eu sofri um acidente no trabalho e tive uma fratura. Fui ao hospital do Crof, chegando lá me mandaram para o Hugo. Chegando ao Hugo, mostrei minha situação para a médica, porque eu estava com fratura nas nádegas. Depois disso, me enviaram novamente para o Crof, porém ficaram me mandando só de hospital para hospital. Fiquei o dia todinho rodando dentro de Goiânia procurando hospital para atender meu problema. Depois de muito tempo rodando que vieram me atender. Tirei um raio-x que constou a fratura e, por esse fato, eu não trabalho mais, porque fiquei com sequela.”


20. Data: 14/06/13
Entidade:Núcleo Familiar
Parceiro: Josiane Trajano
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:
“Aqui na minha casa aparecem muitos escorpiões, já solicitei aqueles agentes de saúde, e já liguei no telefone 0800 que eles me passaram.Fiz essa queixa em janeiro, mas até hoje ainda não veio ninguém para colocar o remédio.Até falei que eu cuido do meu neto aqui na minha casa, mas até agora nada.”
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